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PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 40 reis

por linha singela. imposto do selo lO reis. Anuncios permanentes, contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos im-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

ções de que á redação seja enviado um exemplar.

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_409._

Não é da responsabilidade do iomal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

ll'lllTURIlS-_(Pagamento adeantado)-Co
m estampilha, ano 23600! reis. Sem estam-

pilha, 23200 reis. Numero do dia, 40 reis; atrazado, 50 reis. Africa, 3$500. Brazil,

«6500. A' cobrança feita pelo correio, acresce a importancia com ela dispendida. A

assinatura é sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada me: e Cobrada no começo

de cada trimestre. Não se restituem os originais.

= nutricionistas

.Í_ »Mimo-
r' "Nem Os ardentes dias de

w agosto conseguiram sustar as

,coletas que os inimigos do

i'overno dedicam ao sr._dr.

É:: fonso Costa. . . E' gente de

resistencia, sem duvida. Ar-

FmaZenaram o' odio que de-

w am votar aos reacionarios,

;e agora' deSpejam-no sobre

'os homens que 'se encontram

' tl- frente dos negocios publi -

; “cos, julgando que os _podem

"perturbar na sua obra porfia- .

Ida, inteligente e constante de

“regeneração nacional. - Não

conseguem esse desejo. Por

,mais que esforcem os pul-

   

  

  

  

    

 

  

      

   

tos de reis, e pelo qual pode cli-

zer-se, nada recebeu.

O seu grande antor pela arte

sobreleva nele qualquer interesse.

importa em quantia rola/¡va-

mente importante.

A todos rogamos. pois, a

graça do pagamento a' data do

aviso do correio, e de todos espe-

remos a acquiescencia ao apelo.

Aos nossos subscrilores da

Africa e 'Bragíla quem lia pou-

co por carta especial nos diri-

gimos, muito agradecenwe tam-

bem a pronta anuencía a' soli-

citação.

Anotações do passado (1912)-

Dia _23 ae agosto-O «Recreio-

arttsttcm realtsa uma excursão

aiTorreira e mata de S. Ja-

cinto.

Dia 24.-Visita o museu o

ilustre ministro da justiça, sr. dr.

Francisco Correia dc Lemos.

Dia 25.--Da-se um começo

de incendio na casa da rua da

Estação habitado pelos comer-

ciantes Marcelino & Barros.

Dia 26.-A companha de pes-

4°- 0' D-'w'I'O-dO-sownfow :l renovação Ilo lluzeu nacional tie,

publica amanhã uma portarial

aprovando a Planta Parcela_parte itlllllJil-lltlL .inserir FI-

entre os qu'lometros 43,587; Queima“ se“ dim“” , _ _ , , . _ , . .

43,935 da linha do Vale do V :i

Vou a em, terreno t-.rtencente ' 5' 'Í

ao srg. iWanúel da Siinva Ribt'ito, Para bem se apremar 0 'renda em mam de 1909' (50'

do' Pim] im da Bem (“a ñ_ grande serv¡ç0 prestado pelo mumcado em carta, á Academta-

e _ _ ,P 3 › sr d Sé d F. . d á de-belas-artes, o proposuo, em

cando assim substitui-,ia a par- ' “do _ e 'gue're O ¡que o sr. conde dos Olivais e de

te correspondente da primitiva arte @'30 Pat'z 'com o saw“? Pe“ha Longa eSÍth'L de aUXÍm"

plama caduslml, já aprovada_ mento dos quadros de S. VI- monetariamente, otratamento dos

O sr. presidente do gente, hoje uma das' melho- quadros ega_acqu¡escenc1a dO sr.

ministerio encontra-se um poiu- _les ¡Oias dc? Museu_ matinal tgêãnãeêzelifanfriii:nigfmdzgtãdii

co melhor. tendo hoje dado dcs- de arte 'antlga' é mlstef ler e esta no seu presidente,sr. viscon-

pacho em sua casa aos dire- tem¡ algumas passagens_ do

tores geraes, visto não poder seu adm"an 1““”09 Plntor

Nano Gonçalves, tais como

   

  

  

  

 

   

   

  

   

 

   

primidas-nos termos da

lei.

Fracos opositiOnistasl Com

eles *pode bem o governo que,

cbnsciente de que cumpre o

seu dever, sabendo 'que tem'

a seu lado a grande parte

honesta do pai'z; continua

trabalhando com uma devo-

ção ineirc'edivel pela causa da

Republica. Honra lhe seja.

~ A Patria

  

     

  
  

  

   

 

Estradas

O sr. ministro do fomento

concluiu já os trabalhos da dis-

tribuição de fundos para a

construção e reparação de es-

tradas do paiz. e bem assim a

parte referente a construção e

reparação de pontes.

   

   

de de Atouguia, e em nós a ta-

refa de obter a autorisação ne-

, . _ cessaria para se poder levar a

Por emquamo 5d" em V'rmdL esta. efeito o arranjo das taboas. Nes-

duma entorse. _ _J ' sa missão, precuramos o sr. Pa

40- O sr. ministro do fo- .Contra o que écorrentc, não triarca, que, de_ bom _grado se

mento está na disposição de ha operação mais grave do quea pÕZ a nossa dlSPOSIÇaO, ¡Mof-

reorgantsnr .todos Os serviço- "mpeza dum quadm- Mal leila» a míndofo meu“" que era 90531'

- - obra d'arte pode considerar-se ve 0 0 ¡Cio que, em nome a

re 'J l ' d' 'l . . . , .

d 5115““” àquela seu mn“ perdida. Assmt dlZ algures mur- Academia, lhe ¡EVamOS- 0 SF; Pa-

e bladO-
triarca, a quem a arte nac10nal   

simões, os seus gritos não che-

' '” am muito alto, ás esferas

' Ernie vive o mais enterneCido

amor pela Republica, patri-

monio que é comum a todos

' os'portuguezes e que se man-

terá intangível, muito embo-

ra alguns filhos_ p'rodigos, fu-

_ gidos de casa para Se lança-

. tem: em aventuras, tentem

,i dfesbatata lo. ' ç .

y l Os seus esforços conti-

nuarão a ser inuteis. Conven-

' disso,

› _ m as causas jus-

_tas e só, im ressionam o es-

pinto público as campanhas

fundamentadas.

Os inimigos do governo-

levantaram a campanha da

contribuição predial e viu-se

que o paiz, 'apesar de bem

instigado, se colocou ao lado

do ministerio. A cobrança da

| contribuição fez-se regular-

me , excedeu todas as 'es-v

'_' i tivas e lá ficou destrui-

  

  

    

  

     

  

       

  

  

 

  
  

   

  
  

  

   

  
  

      

  

   

tios.

. Agora é o superavit que

«aflige Quando todo o paiz

:ngosijava com' o facto de

I aparecer um orçamento rigo-

rosamente v verdadeiro, que a

'imprensa estrangeira recebia

_ com as mais 'vivas esperan-

'dito portuguez e que para

. carlosmuse agarantià de'que

_tüpara a'Republica, os_ mes-

.i'mos inimigos do governo er-

,güç'm-se numa berraria, gri-

:tando que oisuperavit. não é

,na 1éitpressão da verdade. E

provam.~ Não apresen-

J a _mais_ Simples ,demons-

j tração; Em 'frente dns. factos

¡acolhem-se. O superavitnão

' @little-porque não existe,

e Padres de _aldeia fazem .con-

-. cabeça 'unto das-amas,

“te“abandonan o o latinorio,

retendem 'ser financeiros,

' não demonstram_ que

i. ,m razão. Antes demons-

r... a sua falta 'de senso.

2 'Otttro assunto ,incomodou

.santas creaturas. Foi a lei

separação., .

_leitos como bons catolicos,

Lavetttaram logo a ideia de

iqttea execução da lei iria

;usar perturbações no paiz.

lei executou-se e as per-

bações limitaram-se ás de-

_edíencias de um ou outro

'- 'fio e mais atrevido, logo re-

  

  

 

  

 

os 'trabalhos que por virtude

de ordem superior e emquanto

se' não concluiu os estudos da

distribuição houvera necessi-

dade do.fazer cessar.

'60th Dl tllllll

 

incursão. De vêz em ,quando

a .malta da Galiza manda O

aviso' Assim vai

fogareiro de reduzidas brazas a

que se aquece certa gentinha

de cá, esperançada ainda _na

Volta d.: D. Sebastião.

 

   

  

  

  

feição para aventuras, e a de

julho .do ano findo deu a sa-

ber aos, sonhadores como de

cá se lhes responde.

disso! Quem déra que se aven-

tur'assem l de novo! Não o fa-

rão por ventura sua. E qu::

venham, que venham. . .

da a campanhados *adversa-

tados candidatos regionaes e o

unionista I.° tenente Ribeiro,

ra ér candidato democratico o

sr. .Augusto Soares; por Lame-

go. o sr. João de Barros; por

Viana do Casteló,'o sr. capi-

tão- Cabrita; por Ponte do Li»

ma, o major Sá Cardoso; por

'casino resurgimento do cre-

 

,o futuro se apresentabrilhan-

ministro das colonias; por El-

vas, o sr._ Caldeira Queiroz:

“pelo Funchal', o sc. Camara

se-hão em |6 de novembro.

'tação foi proibida por decreto

› ferido da penitenciariaria de

1..-,D_e.mãos na cabeça, ater-v

 

guardas da Penitenciaria, ser-

Vão, pois, agora proscguir

   

           

   

   

   

    

   

  

   

    

    

  

4o- O sindicato do pessoal

dos caminhos de ferro portu-

guezes, da delegação de Gaia,

oficiou ao sr. ministro do fo-

mento protestando contra o

desastre ultimamente ocorrido

no Couto de Cocujães, conce-

lho de Oliveira de Azemeis,

passagem de'nivel do caminho

de ferro do Vale do Vouga. e

pede varias providencias ten-

dentes a evitar novos desas-

tres. Entre essas providencias

que a companhia daquele ca-

minho de ferro seja obrigada a

mandar colocar quadros em

todas as passagens do nivel.

Jota & Ci'.

Carteira_ ii apontamentos
. .

 

Lisboa. 23 de agosto.

'Volta a falar-se... em

abanando o

  

O tempo já não corre de

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

Hoje, c sr. Teodoro Mateus da

Silva.

Amanhã, as sr.“ D. Leocadla Au-

gusta da Silva, D. Branca Dias Antu-

nes, e o sr. João osé da Silva.

Alem, as sr. D. Luiza Ernestina

da Fonseca chala, e D. Guilhermina

Amelia Martins.

Depois, as sr.as D. Maria Carolina

de Oliveira Machado, D. Emilia Men-

Incursão? Quem deraum

40- Candidaturas:

Por Aveiro serão apresen- Oliveira Machado, D. 'Maria da Con-

ceição_ Casimiro, e o sr. Antonio Au-

gusto Veiga.

' VISITAS

Vimos nestes dias em Aveiro os

srs. A. Costa Cabral, João Afonso Fer-

Itaitdcs, Manuel Germano Simões Ra-

tola e suas interessantes filhas, D. Ar-

manda ' e D. María da Natividade, Se-

bastião de Figueiredo, Amadeu No-

gueira, José Antonio da Silva, Manuel

Maria Amador, dr. Francisco Taborda,

Rodrigo Fronteira, Manuel Maria. da

Conceição, Joa uim Maria da Silva Va-

gueiro, Artur inlleiro, dr;Va'sco Ro-

cha, Albino Sebolão, Henrique Belres

Nunes da Silva.

O Está em Anadia' o sr. Artur de

Campos. . z _ ,; 7

O Em serviço esteve na 5.“ feira

ultima em Aveiro o coronel do exerci-

to,sr. .Alexandre Sartield, antigo e pres-

tigioSo comandante do 24 de infantaria.

!O Está na sua casa de Sarrazola,

onde vem passar algum tempo,o sr.

› Manuel Simões Arcangelo, ha muito

residente em Lisboa.

EM 'VIAGEM

u Já chegou a Parlz,'dc onde se-

gue amanhã para o Havre a tim de em-

barcar ara Lisboa, o sr. Vasco Soares.

O hegouá' sua casa do Mon-

te, onde vem passar a_ estação cal-

mosa, o sr. Joaquim Maria _Vareta,

conceituado negocmnte em Lisboa.

Ó Encontra-se aii tambem com o

fim de passar algum tempo com sua

familia o st'. Manuel Carlos da Silva

Qravato, proprietario duma importante

padaria. em Lisboa.

REGRESSOS i

Vindo de Manaus, chegou á' ca-

sa de seuspais, a Paus, o sr. Antonio

Jorge Branco.

TERMAS E PRAlASl

Seguem hoje para Espinho onde

vão de visita, os srs. Carlos Duarte e

esposa.

40- Em Moimenta da Bei-

Pinhel, o sr., Almeida Ribeiro,

Pestana. 1 _

_ 40- As eleições suplemen-

tares, de deputados realisar-

_ As eleições administrativas,

oito días depois, . ._

+0- 0 Dlario-do-goverro

publica amanhã um decreto

proibindo o fabrico, venda e

uso de acendedores portateis,

analogos àqueles cuja impor-

de t3 de abrilde lgll.

40- A seu pedido foi trans- .

Lisboa para a de Coimbra o

condenado politico Veiga de

Faria - '

F'oi acompanhado por dois

. O Regressou de Caldelas o sr.

VlçO que pagou do seu bolso. Octavio de pmho,

porque se recusou a tr na com- ENFERMOS: A

Não te passado bem de saude o

panhia de guardas da policia
. . sr. Agostin o de Souza, esclarecido

ÇlVlca. professor do liceu.

 

  

 

donça Barreto, D. Maria Camila de'

    

to justamente, um grande tecnico

francez que o mal dos repintado-

res é nulo, comparado com o que

causam os que, sem competen-

cia para isso, se propõem resti-

tuir ao estado primitivo as pintu-

ras alteradas com retoques pos

tetiores. O segundo mal tem re-

medio; o primeiro não; pois em-

quanto um tecnico habil pode

eliminar o foi acrescentado, o

que não póde, de forma alguma,

é restituir-lhe o que as lavagens

inconscrentes lhe arrancaram. E

este perigo é, sobretudo, grande

nas obras dos pintores primiti-

vos, por causa dos Seus proces-

sos especialissimos. 'Pintando

quasi só pela aposição de suces-

sivas velaturas, as ultimas, que

são as que marcam difinitivamen-

te a obra d*arte, desaparecerão,

desde que o tecnico não respeite

as primeiras camadas de 'verniz

a que elas aderem. De_ contrario

perder-se-hão essas velaturas e a

patine, retoque maravilhosamen-

te sugestivo, de que guarda o se-

gredo esse artista supremo, que

se chama o Tempo.

-O-ra a manutenção do essen-

cial equilibrio, para que a expur-

_gação não atinja senão o que é

necessario atin ir, não é para to-

dos. Exige con ecimentos espe-

ciais e uma segurança qtte raros

conseguem.

Esta era, portanto, para nos,

a maior dificuldade. Aoutras não

nos metiam medo. Com o entu-

siasmo que nos animava, tinha-

mos'd'e ante-mão, a certeza de

que venceriamos todos os obsta-

culos e Obteriamos como dinhei-

ro indispensavel, a autorisação ne-

cessaria,-metendo, é claro, nis-

so, a Academia, para garantia ofi-

cial de que as tabuas nada per-

deriam. Mas como solicitar a in-

tervenção do corpo academico

para tal fim, e tomar a grande

responsabilidade da inciativa, sem

um tecnico experimentado, de

grande confiança, que tomasse

conta da terefa, tanto mais que

o seu trabalho não teria nunca

a compensação que ele merecia?

Foi nesta altura que soubemos

do tratamento magistral que Lucia-

no Freire acabara de fazer a alguns

,quadros do Museu nacional de

Belas-artes. Fomos ve-los e sai-

mos de lá convencidos de que a

rande dificuldade estava venci-

a, desde que o ilustre professor

tomasse conta das taboas. Esta

foi a parte mais facil. Luciano

Freire aceitou o encargo e acei-

tou-o sem condições. Mesmo se

o nosso ilustre amigo e colega con-

de dos Olivaes e de Penha Longa,

com a sua grande generosidade

e amor da arte não tivesse ace-

dido ao pedido q-ue lhe fizemos

para custer as despezas mais es-

senciais com a limpeza dos qua-

dros e seu emolduramento, o que

ainda ascendeu a algumas cente-

nas de mil reis, Freire teria feito

o tratamento aos quadros. Teria-

mos assim realisado, com dispon-

dio de dinheiro, um trabalho que,

pelo que respeita a Luciano Frei-

re, só seria pago com alguns con-

    

   

    

   

   

     

   

 

  

  

   

   

   

   

    

    

  

    

   

   

  

deve já muitos serviços, presta-

dos durante o seu arcebispado

do Algarve e que, no seu curto

governo da diocese de Lisboa,

continua essa sua inteligente tra-

dição, secundando os esforços

patrioticos do sr. Taborda de Ma-

galhães para a conservação dos

panos re raz existentes no seu

Paço, provou assim, mais uma

vez, a alta superioridade do seu

espirito.

Na Direção-geral dos proprios

nacionais, onde pessoalmente fo-

mos, tambem não encontramos

dificuldades. O sr. conselheiro

Campos dde Magalhães, com a

melhor boa vontade, cooperou

na nossa tarefa, e. tendo o mi-

nistro da fazenda concordado

com a nossa proposta, os qua

dros, duas ou tres semanas de

pois, achavam-se na Academia-

real da belas artes, onde, antes

de Luciano Freire começar o seu

tratamento, os fizemos fotografar.

Arquivarmos assim um documento

do maior valor e guardavamos, pa-

ra o possivel comentario de qual-

quer critico mal humorado (pois

tudo é de esperar) o melhor ar-

gumento que podemos apresen-

tar para a justificação da nossa

iniciativa.› (Arte portugneza pri-

I mítlva-o Pintor Mano Gonçalves.

e pag. 26 e 31.)

ca da Costa-nova, pertencente ao

sr. Oliveira Pinto,pesca um enor-

me cetacio, que é morto a pau

ao chegar a terra.

No FaroI.-0 Farol esta em

plena época de festas. A colonia

deste ano, com o iniciativa do

esclareCIdo clinico militar, sr. dr.

lose Marta Soares, familias Ba-

talha da Cunha, Rebocho, Jose

ie Vasconcelos e outras, des-

banca ao dos anos anteriores

dando a formosa prata o bulicio

: antmaçao das que mais se des-

tacam na costs portugueza.

Amanhã tezn_ logar na As-

:embleia, o primeiro concerto.

Para_ a soirée de .t de outubro

_noturno está pluneado um co-

tIllon, para o qual as senhoras

.:stao ta conleCIonando lindas

narcas. hm mIaJos do mêz de-

ve realisar-se tambem um con-

curso de tênis entre alguns dos

nelhores Jogadores locais, do

tumcro dos quais faz parte um

grupo de senhoras.

A conttnuar correndo o tem-

_JO como até aqut, o mez de se-

tembro deve marcar ali, neste

ano, uma época balnear de pri-

metra ordem.

Eis o programa do concerto

de amanha:

1.“. parte.---Gran trio, Molto ale-

;ro agttatu, dc F. Mendelssohn, pela

sr.“ D. Oltpda Soares e os sis. dr. J.

Soares e F. Soares; Valsa brilhante,

solo de pIano, de Moszkowski, pela

sr.a D. Isabel Leite; The dawn, para

canto, de G. Hardelet, pela sr.“ D. Ce-

Itna Cunha; Werter, Clair de lune, dc

IN. Massenet, sólo de violino, pelo sr.

r. Soares.

. 2.“ parte-Czardas n.” 2, Sur des

IIrs Itattonaux hongrois, piano a 4

nãos, dc G. Micltiels, pelas sr.“ D.

\lda e D. .Maria Mesquita; Baladine,

sólo de piano, dc Ch. Lysberg, pela

;na D. Branca Soares; Dunsas norve'-

;iénnes, piano a 4 mãos, de E. Gricg,

Jelas sr.“ Clementina Rebocho e

t). Marta LUIZil Rocha; Tasca, seleção

Ja opera, trio, dc O. Paccini.

3.a partc.-L'Am¡co Fritz, inter-

mezzo, piano a 4 mãos, dc P. Masca-

gnt, pelas sr.“ D. Branca e D. Olinda

soares; Come, smg to mc, para canto,

de J. Thompson, pela sr.a D. Celina

Cunha; Le jet d'eau, imgroptptu, sólo

de piano, pela sr.“ D. linda Soares;

Premier trio, op. 59, rondo allegretto,

trio, de C. Bérlot.

Aguas-Continuam as fontes

 

movimento local

Serviço de assinaturas.

_Vamos expedir, de novo, os

reczbos de assinaturas vencidas.

A !ojos os nossos obsequiosos

assinantes rogamos a pen/zo-

ranle fineqa de os satisfagerem

logo que lhes sejam apresenta-

dos pelos distribuidores do cor-

reio, evitando-nos assim a re-

petição do dispendio que a co-

brança por esse sistema nos

custa.

Alguns ha a quem esses

recibos sío enviados pela 3.' e

4.“ vé;. Se fosse um ou outro a

quem, por motivos que respei-

  

lamas, não houvessem satisfeí- quasi ue não dando para o con.

to a tempo, não nos causaria sumo a Cidade- As nascentes

estão cançadas por que vai lon-

ga a quadra do calor ardente e

sem que uma gôta de chuva

haja vindo em socorro delas.

Desde alta madrugada até al-

ta noite se fazem re etidos ca-

minhos para fontes ístantes de

onde se pode extrair com maior

facilidade, tendo sido necessario

destacar para o Chafariz da Vera-

cruz um guarda de policia a fim

de regular o serviço de quem

enche. Iam para _ali carros com

pipas que durante muito tempo

impediam de servir-se qsem a

acarretava ao canéco. '

O vereador, sr. Barreiros de

Macêdo, conseguiu ór ponto no

abuso, que não podia, realmen-

te, tolerar-se mais com o pre-

juizo de tantos.

oo- A Camara vae fazer a

um grave transtorno a_ falta.

Ela, porem, dá-se com uma

parte importante dos cavalhei-

ros que nos honram com a as-

sinatura, e o facto ocasiona-nos

embaraço: e dificuldades de es-

crituração, que se não reparam

facilmente.

0 Campeão vive do exfor-

ço proprio e do favor dos seus

assinantes. Desde que tantas

veres sejamos obrigados a re-

pelir a remessa dos recibos, as

dificuldades aumentam não só

pela falta do pagamento com

que contamos para ocórrer às

- esperas da administração, mas

ainda por que cada expedição



ameaça, e meu

:o de lho haver" cansado; de-

eonvoatção dos 4o maiores con

tribuintes a fim de houvi-los, tal-

vez na proxima semana, ácerca

do melhoramento projetado so-

bre o abastecimento de aguas..

Atraso de comboio.- O rapi:
do da noite de ante-ontem che-'

gou a estação de Aveiro com

mais de meia hora de atraso, de-

v1do a ter descarrilado a maqui-

na do Sud-express em Campoli-

de, ocasionando demora a todos

os comboios que tinham de pas-

sar pela mesma linha.

Exames-Na «Escola de_ be-
las-artes», do Porto, concluiu» "os

seus trabalhos escolares deste'

ano o nosso atricio, sr. Carlos

da Silva Rl eiro, que obteve,

como de costume. em diferentes

actos de desenho historico, cs-

cultura, anatomia, arquitetura e

desenho as classificações de t7,

15, 18 e t4 valores. e no ultimo

o t.° premio pecuniarío.

40- Concluiu com uma me-

recida distinção o seu exame do

2.° rau, a menina Amelia Perei

ra eiga, gentil filha do nosso

obzequioso subscritor' e conside-

rado comerciante em'S. Marti-

nho do Porto, sr. Jeronimo Pe-

reira Veiga, a quem enviamos os

nossos sinceros parabens.

O acto foi dos mais brilhantes

que se fizeram. ,

Cordealmente os felicitamos,

Construções.-A «Caixa-eco-

nomica) tem pendente da apro-

vação .da camara o. dezenho ea

planta das modificações que vai

introduzir no seu predio da rua

de José Estevam, com frente pa-

ra o Côjo.

Fica, por este lado, com um

gradeamento e jardim.

Frutas. -Já aparecem em

maior quantidade e mais apre-

ciavel variedade. Nota-se, .po-

rem, em algumas especies, um

custo elevado, a que nem todos

chegam.

Prevlsão do fempo.-O me-

teorologista Sfeijoon faz a se-

guinte previsão acerca do tem-

po provavel durante a segunda

quinzena do mez corrente:

Em 20, um minimo barome-

trico que haverá no sudoéste da

península'inflmrá um pouco na-

quela região.

Em 21, a acção do referido

minimo será sensível no sul e

n) sudoéste de Espanha.

Em 22, chegará ao noroestt

e norte do continente uma im

portante borrasca, que terá os

seus centros de'acesso na ESCU-

cia e nas costas ocidentais di.

Noruega. Pelo influxo desta bor-

rasca, haverá chuvas no noroe's›

te e norte da península.

Em 23, a acção da referida

borrasca far-se-ha sentir princi-

palmente na região cantabrica.

onde se produzirão chuvas.

Em 24, haverá alguma chu-

va ou trovoada no norte e nor-

deste de Espanha.

De 25 a 26, um centro de

perturbação atmosferica causara

alguma chuva no levante, prtnct-

palmente na parte sul_

Em 27, sentir-se-hao chuvas

e trovoadas desde o Cantabrico

ate ás regiões centrais.

Em 28, formar-se-hão nu-

cleos de forças na metade oci-

dental da península, perturbar-

se-ha mais a situação e produ-

zir-se-hão chuvas e trovoadas nas

nossas regiões, principalmente

desde as do norte e centro até

'as do Mediterraneo superior.

Em 29, haverá chuva e tro-

voada principalmente no centro

e sul da petitnsula.

   

 

  

   

          

    

   

       

   

   

    

   

   

    

   

  

 

   
   

  

   

   

   

   
  

   

  

 

    

 

   

                                    

   

   

   

    

   

    

   

 

   
   

  

          

   

   

  

  

  

   

 

vas e trovoada desde o levante

ao centro da' península. ' _

Em 31-,- continuará o regi-

men das chuvas e ,trovoadas nos

mesmos pontos.

Touros-No Chão-da-palmei-

ra tem amanhã logar a primeira

das duas !excelentes touradas que

o aficionado, sr. Souto Ratola,

promove para esta época.

Serão lidados 2 touros e 6

ma niñcos garraios, todos do ga-

natféro, sr. José João Custodio,

oritmdo's 'dos campos de Conm-

bra. E' cavaleiro o morgado de

Covas, que fez nome com_ bri-

lhantes trabalhos, e bandarilhei-

ros o apreciado e notavel espa-

da espanhol Punteret, Manuel

dos Santos e Daniel dos Santos,

e os amadores hoje considerados

bandarilheiros tambem, Francisco

Rocha e Mateus Falcão, de Vila

Franca de Xira, e Antonio Sou-

to Ratola, de Aveiro.

Dirige a corrida o sr. Marcos

Pinto Basto, cavaleiro da velha

guarda, com anheiro de Castelo-

melhor, D. [guia do Rego, Car-

los Relvas, D. Antonio de S.

Martinho e outros. _

Um grupo de forcados, capt-

taneado por Martinho, do Porto,

fará a casa da guarda e as pégas

que o inteligente'determinar.

Atrativos: A corrida mete D.

Tancredo por Jose Gareta; sor-

te de cadeira pelo bandarilhetro

Manuel dos Santos e salto de

vára pelo bandarilheiro Daniel

dos Santos. Serão passados de

muleta os garraios que a isso_ se

prestarem. Abrilhanta a corrida

a excelente banda josé Estevam.

Até amanhã, ás 2 horas faz-

se a venda de bilhetes no kios-

que da Praça Luis Cipriano; até cl

ás 12 horas, nos estabelec men-

tos dos srs. Bernardo Torres e

Ricardo Campos, aos Arcos; e

no dos srs. Trindade 8o filhos, á

rua Direita. A bilheteira da pra-

ça abre á t hora da tarde.

Estelro da Dobadolra.- A Jun-

ta de obras da barra vai roce-

der á limpeza do esteiro a Do-

badoira a fim de dar mais facil

acesso ao serviço das lanchas

da fiscalisação da ria.

O da Fonte-nova, para onde

o trajeto de barcos e mercado-

rias aumenta dia a dia, bem pre-

cisa dessa providencia tambem.

Chamamos para o facto a

atenção daquela corporação.

A descarga de moliços, jun-

cos, etc., que ate agora se fazia

nos Santos Martires, passa a

fazer-se, emquanto durarem os

trabalhos de limpeza na Doba-

doita, nas malhadas da Fonte-

nova.

Sêlo da ass¡stencla.-Por ter

sido na 5.“ feira o dia comemo-

rativo da constituição da Repu-

blica. toda a correspondencia ex-

pedida pelo correio, para dentro

do paiz, foi obrigada a estampt-

lha de assistencia de lO reis e

os telegramas a um sêlo de vin-

tem. '

ñ caça-A comissão venato-

ria do norte oñciou ao sr. minis-

tro do fomento agradecendo a

publicação da lei da caça, que

reputa de magnífica, e que vem

preencher uma lacuna que vinha

resistindo aos esforços de varias

gerações e cujas consequencias

se evidenciam lamentavelmente

no despovoamento sinegetico de

aquela região.

¡›o-Que a abertura

Porto, Aveiro e Coimbra.

2.°-

ano.

de Canavezes e Paredes.

periodo e processosde caça.

que deverà ser retardada.

reis. ^

demntsação correspondente,

tanta infelicidade

perna esquerda pe a

esposa e filhos veraneando.

que tem concorrido.

Nes quatro estações

  

onde se cultiva a elegancia.
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OITAVA PARTE

TRADUÇÃO DE. JOSÉ BEIRHO

pois, Deus me iluminará.

E Clótilde saíu rasoluta do

seu gabinete.

Quando chegou á porta

de comunicação para a alcova

de seu pai, parou.

A pobre menina tremia co-

mo se fosse cometer um cri-

me; mas ao mesmo tempo en-

controu uma voz intima que viu Clotilde um cofresinho ne-

 

Sl'

pai.

momentos com profundaaten-

ção. Proximo dos papeis que

IX lhe dizia: «Não "temas, cami- gro.

nha.: O general conservou-se

onde o dr' ::$321 continua Empurrou a porta e pene- imovel por espaço de momen

trou na alcova. Estava escura: tos.

Se efetivamente meu pai o amplo reposteiro de veludo, A leitura parecia absorver-
não deseja mal ao pobre ve- que a tapava, não deixava pe- lhe toda' a atenção.

lho, quando souber que as netrar a luz que iluminava o Clotilde teve grande curio-

suas combinações 'com Que- gabinete continuo. sidade de saber o conteúdo

sada já não são segredos para Caminhou com precaução daqueles papeis Era-lhe, po-

mim, ha de forçosamente irri- e contendo o respirar, ate' co-

tar-se e isto pode ter iconsc- locar-se junto duma das colu-

quencias fatais. nas que formavam a entrada

E como se esta ideia, um da gabinete.

tanto egoísta, aenvergonhasse, Levantou então um pouco

refletiu :ainda: o reposteiro e dirigiu o olhar

- O principal é livrar es- para o gabinete.
_

se homem do perigo que o A luz do candieiro iluminan vier os _olhos dos papeis: que
pai do remor- va o sereno-rosto do general. lia, dirigidos paraocofrestnho,

Leitos! estava sentado á introduzir nele uma das mão¡. a“? V

la distancia.

pai lendo um livro impresso,

despertado tanto.

De repente viu seu pai des-

¡
- .as.

Tendo enviado um questiona-

rio a todas as comissões conce-

Em 3o, far-se-hão sentir chu- lhias e aos clubs de caça e de t1-

ro da circunscrição, afim de co-

lher informações completas e

exatas sobre o assunto, propoz

ao mesmo ministro o se umte:

caça

ás perdizes seja fixada, este ano,

no dia I de outubro, nos distri-

tos de Viana do Castelo, Braga,

Que no concelho de Pa-

redes, seja permitido o uso de

furão na caça dos coelhos', duran-

te os mezes de setembro, outu-

bro, novembro e dezembro deste

3.°-Que seja exclusivamente

autorisada a caça das lebres e

corrtcões nos concelhos de Ama-

rante, Penañel, Louzada, Marco

4.0-Que nos distritos de Vi-

la-real, Bragança, Vizeu e Guar-

da_ vigore, sem restrição alguma,

o disposto na leí relativamente ao

Pede mais que, caso aqueles

projetos mereçam a devida san-

ção, sejam publicados no Diario-

_do-govemo para 'evitar que se

inicie a caça -nos distritos em

Em torno do dlstrlto.-Em Vi-

la-nova-dos-fuzos, de Alber a-

ria-a-velha, houve num dos tas

da semana passada um violen-

tissimo incendio, que reduziu a

cinzas grande porção de lenhas,

matos, pinheiros, vinhas e mi-

lharais, sem que o grande nu-

mero de pessoas que compare-

ceu podesse obstar á voraCIdade

do fogo. Os prejuizos são cal-

culados em mais de 5 contos de

Diz-se que deram_ causa ao

incendio os residuos que da ma-

uina do comboio do Vale do

Vouga haviam sido lançados pa-

ra fóra daquela linha, indo por

isso logo em seguida a Espinho

uma grande comissão de pes-

soas prejudicadas requerer a in-

* 0 sr. Manuel Massadas,

de Agueda, foi ha dias á Costa-

nova. Quando no regresso ia a

montar a bicicleta,caiu, mas com

ue fráturou a

arte infe-

rior ao joelho, tendo e ser con-

dusido a casa no automovel do

sr. dr. Antonio Homem de Me-

lo, que ali se encontra com sua

Contra a fosses-Recomenda-

mos o Xarope peitoral ames-

unico legalmente autorisa o pelo

governo e «Conselho de saude

publica», depois de ofimalmente

reconhecida a sua eficacia em

inumeras experiencas nos hos-

pitaes. Garantem a sua superiori-

dade mais de 300 atestados mc-

dicos, tendo obtido medalhas de

ouro em todas as exposições a

  

ñ MODA DE HOJE

Nesta bela quadra estival

que vamos atravessando, não

se vêem, não se querem, não

se trazem senão tailetes leves,

na sua maior parte brancas,

que iluminam e alegram de i-

ciosamente as praias, as termas;

em suma, todas as estancias

Ha a notar que estes en-

m

meza e tinha papeis deante de e tirar um objeto pequeno co-

'Clotilde julgou vêr sinais

de pranto nos olhos de seu le

D. Pedro leu por alguns

estavam abertos sobre a meza,

rem. impossivel lê-los' daque- foi abrir a poita.

Se tivesse encontrado seu deixar escapar um grito.

a curiosidade não _se lhe teria trava no gabinete

cantadores vestidos são quasi

sempre muito simples, compos-

tos de elementos pouco dis-

pendiosos, residindo a sua se-

dução principalmente no sua

frescura, na graça das linhas,

na leveza e transparencia dos

tecidos; muitos são feitos de

musselina, batista, e'lamine, voi-

le ou cre'pom de algodão.

Uns téem uma saia fina-

mente plissada em toda a altu-

  

       

  

   

        

  

         

  

  
  

       

   

                

   

 

  

  
  
  

  

  

   

  

tunica igualmente plissada, for-

mando como uma grande aba

redonda e fechada; sob o cor-

sage blowé, decotado á frente

em bico e guarnecido a tule

_aplicado na orla da aberzura,

passa uma fita de côr, azul ce-

leste, rosa ou rubí, formando

cinto, que terna a saír na par-

te posterior para formar laço

' tim pouco ao lado.

Em outros modêlos, a saia,

franzida em torno da cintura,

tem como barra em baixo tres

pregas, e o consagc drape' e

Cruzado em ficha, e apertado

por um cinto de setim branco

fechado atraz; as mangas, que

chegam só até ao cotovelo, ter-

minam por uma fita de setim

que encobre o ponto de parti-

da _de uma renda franzida que

sobe pela manga, formando a

fita e a renda um enfeite mui-

to vistoso; como nota de côr,

uma rosa amplamente desa

brochada, presa ao peito.

Vem a proposito dizer qUe

as loiletes estivais, quasi sem

exceção e seja qual fôr a sua

ordem de elegancia, são assim

Horidas com uma rosa Coloca-

da ao peito: rosas Jacquemi-

not, de um belo vermelho pur-

pura; rosas França; rosas Rei-

ne; rosas Paul Néron e rosas

Oiel, imitando maravilhosa-

mente a natureza, que se di-

riam colhidas nos canteiros dos

jardins.

Para a boulonníére das ia-

queltçs taíleurs, escolhem de

menores dimensões e pódem

variar-se á vontade substitttin-

dn-as umas vezes por um cro-

vo, outros por uma mancheia

de ervilhas de cheiro 'ou de

amores perfeitos.

_W

m

IO PIM Dil JOKIHM

Aos estragos de adeanta-

da lesão, faleceu ante-homem.

de manhã, o velho sapateiro

Adriano Cordeiro, crêmos que

o mais antigo de, todos os

homens do 'seu oficio nesta ci-

dade, e que, sendo entre tan-

tos o de mais simples costtt-

mes, era tambem um carater

bem formado.

Pobre mas. honesto, levou

a vida trabalhando, e morreu

sem deixar uma animadver-

são. Paz á sua alma e pezames

aos doridos.

_
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mo se tora um retrato.

O' general contemplou aque-

objeto e Clotilde poude ob-

servar duas lagrimas deelisan-

do pelo rosto do general.

fóra o retrato 'que fizera cho-

rar seu pai.

De repente bateram á por-

ta do gabinete. O general es-

cabeça, depois guardou os pa-

peis no cofre, que fechou com “av

!uma chave_ pequena, a qual

meteu no bolso, guardando o

meza.

Clotilde esteve a ponto de

Era o sr. Quesada que en-

X

Pormenores - "

ra, 'sobre a qual cá'e uma curta con

O desenvolvimento

sciencia moral da criança

tem merecido em todos os pai-

ses que se teem na conta de

civilisados,

nestes ultimos anos, a maior

atenção e disvelo por parte

dos poderes constituídos.

Na França, principalmen-

te, tambcm a iniciativa parti-

cular não tem descurado a

questão, criando Ligas de bon-

dade, onde são ministrados en-

sinamentos ás crianças, ten-

dentes a habituá-las a actuar

contra os maus livros, publica-

ções pornograficas e, até mes-

mo, contra as imoralidades do

meio em que vivem. Assim,

existe em París uma Liga de

bondade, fundada por mada-

me E. Simon e H. Durot, que

obriga o estudante a qu.: faça

todos os dias esta pergunta á

sua consciencia: Que fiz eu

hoje de bom? e que todas as

semanas faça um pequeno re-

latorio da sua conduta nesse

sentido.

«As

das a observar o

em volta delas e a achar as

ocasiões

xilio de tudo que vive, de tu-

do que sofre, de tudo que po-

de ter necessidade de auxilio.

Num dado momento da sema-

na cada aluno recebe uma fo-

lha de papel onde deve relatar

sucintamente as ações que jul-

gou cometer na escola ou fóra

da escola, quer só, quer acom-

panhado. Essas folhas são en-

tregues ao professor, que as A repro

classifica por ordem do inte-

resse que apresentam. Na aula

de moral o professor salienta,

em face dos pequenos relato-

rios, o valor moral do esforço*

individual e do esforço coleti-itas ac ões e ~'
vo hebdomadarto. Lêecomen- que iniplicam aa: ::iããããidêgãi
ta as narrativas mais interes-

santes e as

delicadeza de sentimentos..

São

neñcos resultados que podemJPOI' S¡ mesmas

advir deste processo de cultu-l a economía,
ra do senso moral da criança, dade. o gosto do estudo teem
e só é para lamentar que en-*I POI' ñ

tre nós ainda ninguem se lem-I

brasse, reconhecendo a grande I dade.

utilidade de tais processos, de Penela

fundar instituições congeneres Intervir,

que muito contribuiríam

levantar o nivel moral do nos- ' dos das experiencias. E a edu-
so povo. Sobre a necessidadeicação moral não será comple-
urgica de se cuidar a valer do,la, a meu vêr. emquanto oha-
ensino da moral nas nossas es-

à

do chefe da policia brilhava

como se o fogo deimensa ale- l no assumo

gria lhe désse vida eanimação

aos olhos.

Clotilde pensou que aque-

le homem tivesse cometido al-

Não duvidou mais de que suma infamía para o dr- Sa.
' muel, e quiz fugir dali: porem,

um poder superior ás suas for-

ças retinha-a naquele sitio.

i O general fechou a porta,
¡remeceu primeiro, ergueu a lDdlCOU uma cadeira a Quesa-

da e sentou-se noutra poltro-

-- Sente -se. O que ha?

-- O passaro está na gaio-

cof're numa das gavetas _da la, disse Quesada-

- Sim? Suponho que es-

Em seguida levamomse e tá sobrea Vigilancia do homem

que eu indiquei.

-Eu cumpro sempre as ça,

ordens do general.

- -Deve ter alguma coisa lamou:

do general, que me dizer*

f ' -.-.Tenho,acrescentou Que-

sada com muita placidez.

- Fale.

QUESTÕES PEDAGOGICAS
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ponto do capital

lmporlonolo na educação do orlanoa~

diz-nos um distinto professor

da colas, interrogámos hoje um
distinto professor do ensino se-
cundario, que prontamente se
colocou á nossa inteira dispo-
sição, diz o nosso ilustre cole-
ga lisbonense a Patria.

-Considera o ensino da
moral como o ponto funda-
mental da educação?

_ _O enstno da moral é
incontestavelmente, um p ,
de capital importancia na edu-
cação da criança. Basta aten-
der-se a que o nivel moraldum
povo, isto é, a l'órma como ela
observa certas regras de con-
duta, -nar a o seu logar na es-
cala da Civilisação. Desde que
a moral se dissocia, todos os
ltames do edificio social se dis-
socmm igualmente. A historia
comprova esta minha asserção
exabundantemente.

e especialmente

Il:re a experiencia e nunca so-_ __ _ _ o re os recei ' -crianças sao solteita- p tos dos “vma.que se passa O enstno moral deve levar
o aluno a distingmr, com niti-
dez, o bem do mal, dando-lhe,
ao mesmo tempo, uma clara
noçao do dever

-Como conseguir esse re-
sultado P

_ - Os elementos da educa-
çao_ moral da criança devem
derivar da sua experiencia pes-
soal. E' a experiencia que ins-
true os homens, e só ela póde
tambem instruir a juventude.

vação de certos actos,
a aprovação doutro _ 'tram
ás Crianças o mim e o
que é o mal. A experiencia ín-
dica-lhes as consequencias van-
tajosas ou desvantajosas de cer-

para intervir em att-

os seus semelhantes, sobretu-
do se elas teem de suportar as
consequencias dos seus actos.
As crianças devem aprender

que o trabalho,

a ordem, a leal-

que denotam mais

 

bem evidentes os be-

m unico-o aumento do
seu bem estar, da sua felici-

E' sómente pela expe-

que o professor deve

condensando sob a
para forma de preceitos os resulta-

bito de fazer o bem e de evitar

2
%

vras. pelo interresse que tenho
qtte tratamos.

Clotilde apenas respirava.
Não perdia uma sílaba, um ges-
to, um olhar do chefe da poli-
eta.

- Tem muita confiança
no homem que mandou á Ca-
.ra-branca?

Tanta como em mim mes-
mo.

Quesada meneou a cabeça
em Sll'lal de desgosto e replicou.

_ _Então é mister desco-
brtrmos quem espiou os nossos
homens.

Estas palavras causaram a
Clotilde um frio mortal. Fazia-
lhe medo aquele homem.

O general ergueu a 'cabe-
e fitando no seu interlocu-

tor um olhar de espanto, exc-

  

(Continua)

_ _Vou a isso, mas permi-

0 rosto vivo' e malicioso ta que lhe dirija algumas pala-
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Não estranhem:›s, portan-

q - \ V . n ' .

0 to, que venha um dia em que

se torne um mitho ns aplica-

“ r ções do couro natural na in-

H volta ao mundo em bicicle-

ta.-0 s orisman russo Pancru-

toi!, ciclista de grande tie .ut-ação

no seu pair.. acaba 'de c 'egar' a

Karbin, na Manchuria, depois de

o mal não 'se tornar incons-

ciente.

-O meio é evidentemen-

te um factor importante na

  

Figueira da Foz, 22.-Promovida

l desempenham um papel pre-

.te

\'tar, receberá aquela bela soma.
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.- zam' '0' que 'vêem ser despre-

"“ 1907 naquela grande cidade 3:700

¡ttdos a cavalos. Pois passados
r

,A

r

  

   

  

    

   

   

   

   

 

  

      

   

   

   

   

  

educação moral. t .

-As sugestões do meto

¡onderante na educação mo-

rrl da ciança. A sua tenden-

cia mimetica e tanto mais for-

quanto ela é inconsciente.

E' pela conduta daslpessoas

que a cercam que se formam

as regras instintivas 'da sua

conduta e que se cria o seu

ideal.

As crianças estimam o que

vêem ser estimado e despre-

zado. Estas sugestões vêm a

transformar-se, com o correr

dos tempos, em habitos' qúe

nunca mais se obliterarão.

A acção inconsciente do

meio é, por conseguinte, uma p V

das mais importantes :formas

da educação moral. * v

_Qual se lho afigura ser

0._;melh0r metodo a seguir no

ensino da moral?

-- E' preciso dar á crian-

ça habitos de espirito e não

perder tempo em ensinar-lhe

regras ou em fazer-lhe senten-

ciosos discursos. Se, sem em-

bargo, o professor se julga

obrigado a dissertar sobre mo-

ral. que o faça de modo a in-

teressar os alunos. Deve co-

meçar, preferentemente, pelo

estudo da moral entre os ani-

mais, de5crevendo lhes, com

minucia, a forma altamente

moral como vivem. Passando

depois á'historia das Civilisa-

çôes, deve-lhes demonstrar co-

mo os povos sairam do esta- '

do de barbaria,desdequeadqui

riram regras morais suficiente-

mente estaveis, e como eles a

ele regressaram, logo que per-

deram a noção delas.

Descendo em seguida des-

tas generaiidades para chegar

ao individuo, o professor deve

fazer vMs alunos que eles,

tragmentõ's'dühua familia, não

serão nada sem ela, e que a

familia, por sua vez fragmento

da sociedade, não poderá exis-

tir sem ela, donde logicamente

chegará á conclusão dos seus

deveres para com a sociedade.

A sociedade tem necessi-

dade de cada um de nós, mas

nós, por nossa banda, tambem

não a temos menos dela. Des

tas considerações evidentes,

resalta a necassidade da obser-

vancia- de certas regras de con-

duta. ' ' " '

O seu conjunto constitue a

moral.,

- A moral deve ter, con-

sequentemente, concorrido pa-

ra o engrandecimento das

grandes' nações?

- Inquestionavelmente. O

que fez a verdadeira força da

Inglaterra não foi sómente o

valor da esmerada educação

dada' a seus filhos, não foi a

sua riqueza, ,não foram os seus

inumeraveis navios; foi, so-

bretudo, a potencia'considera-

vel do seu ideal moral.

Custodio Mendonça.

M

0 que' vai' Ii por lim

Um remlo convidatlvo.--O

;Daily aii» acaba de estabele-
. . i

cer o premio de nada menos ,de

¡0:000 libras esterlinas, que' pa-

gará integralmente' a quem o

merecer.“ Trata-se de inventar

um hidroaeroplano que consiga

atravessar o Atlantico em 72

horas.

O primeiro que se apresen-

Os veiculos em Londres-Se-

flundo uma estatistica da circu-

ção nas ruas de Londres, in-

terta num relatorio de uma co-

missão parlamentar, havia em

t veiculos automoveis e 12:700 t1-

tcnco anos, isto é, em 1912, o

'numero de veículos automoveis

Ínha ascendido a 132800 e dos

Veiculos puxados a cavalos, des-

ceu para 2:90'0,

 

ter .dado a 'volta ao mundo, em

blClClcta, em sets anos e nove

dias. '

_de brilhante..., l'

congresso desportivo llitcl'nilClU'

nal, realísado ha anos em Ber-

lim, para o que efetuasse aquela

Vta

(Berliner Lokaumzeigern publi-

ca um despazho do seu corres-

pondente em Vienna, informan-

do_que 0' principe Boris, filho

te enfermo, Sofre ataques neta,

' apeadeiro de Cacia do rancho

   
   

   

  

   

    

  

   

 

  

                   

   

 

  

 

Ganhou n prcnin «Estrela

' :tm 'u pcl

gem.

Principe neurasténlco. - O

mars velho do czar Fernando,

da Bulgaria, caiu repentinamen-

voSos grthssimos. Os medicos

afirmam que o principe padece

de uma neurasténia aguda. O

pai resolveu mandato para as

mentanhas da Trata, para se

restabelecer.

Solenidade: da lgreln

Grandiosos _festejos em

honra de S, Simão, na Quintã

do Loureiro (Cacia), se realisa-

rão nos dias 6 e 7 de setem-

bro proximo. '

Eis o programa:

Dia 6. -A's 5 horas da

manhã,alvorada com girando-

las de foguetes e a seguir afei-

ra de utensílios de lavoura,co-

rno nos demais anos.

A*s 6 horas da tarde, che-

gada da filarmonica de S.João

de Loure, que percorrerá as

ruas do lugar dirigindo-se em

seguida ao apeadeiro de Cacia

a aguardar a banda dos born-

beiros-voluntarios de Aveiro,

que chegará no comboio das

7 horas e meia.

A seguir ao desembarque

dirigir-se-hão pela rua princi-

pal de Cacia até á Quintã, to

cando no percurso alternada-

mente.

A7s horas da norte co-

meçará 0 arraial, subindo para

os coretos as duas bandas de

musica, onde tocarão até á l

da madrugada.

Haverá“ brilhante ilumina-

ção, queimando-se durante a

noite lindos fogos de Viana.

Dia 7.-A's 6 horas da

manhã, alvorada com musica e

foguetes. _

A*s 7 horas, missa resada

na capela, que se achará or-

manentada a Hôres e verdura.

João L0pcs SOares,'dig.'--'° go-

vernador civil de-Braga, que

será ao ar livre em virtude da

capela não comportar o nume-

roso auditorio.

A' r hora da tarde, corri-

das velocipedicas, com pre-

mios comemorativos da testa,

para os vencedores.

A's 3- horas, chegada ao

de tr'icanas das Olarias, de

Aveiro, que tão apreciado foi

em ¡Lisboa e em'diferentes ci-

dades do paiz, onde será espe-

rado pela filarmonica de S.

João de Loure.

A's 4 horas subirão para

os coretos, onde se conserva-

rão até ás 8 e meia da noite,

o rancho, que executará' as

melhores danças e cantos po-

pulares do seu vasto reperto-

rio, acompanhado da sua or-

questra, e añlarmonica de S.

com diferentes peças de mu-

stca.

Haverá tambem fogos de

Viana e danças populares,

A inscrição para as corri.-

das velocipedicas acha¡se aber-

ta até ao dia 5 de setembro

em casa do presidente da co-

missão, sr, João Afonso Fer-

nandes. .

Previnem-se os forasteiros

de que haverá o .saboroso lei-

tão, assim como diversos petis-

cos e bebidas ao, alcance de

todas as bolsas num hotel que

para esses dias vai ser monta-

do pelo.- afamadq sr. Tavares

de Melo, do Apeadeiro.

go dos arrojados cavaleiros

to de Araujo e Adolfo Mac

se houveram como dois valentes.

foram executados com toda a corre-

ção, entra na arena José Bento, a quem

largaram um touro, que embora _de

poucas carnes, arrancava voluntaria-

mente, empregando, á volta,4 ferros

compridos, e rematando com um cur-

to, bem apontado, pelo que ouvru bas-

tantes palmas. No 6.0

dequ e leal, José Bento brilhou, colo.-

cando'õterros compridos e 2 curtos,

medindo bem os terrenos, como man-

daa arte. Tendo chamada espeaal,

foi ntuito aplaudido.

mostra q

fo Machado, que é dos novos, e com

de principio colhido contra as taboas,

colhendo, verificou-se que o cavalo

não estava inutilizado para o toureto.

Voltou e conseguiu ainda prender 4

      

A's 10 horas, sermão .pe-_

lo tnstgne pregador rev.° sr;

João de Loure, que alternará -

pela empreza do elegante Calyseu, rea-

lisou-se, com uma casa á cunha, a

anunciada tourada, no dia 17 do cor-

rente, que esteve á altura dos creditos

que tem grangeado a actual empreza,

pois agradou bastante pela maneira

como correu.

O trabalho equestre estava a car-

1,lose Ben-

ado, que

Depois das cortezias do estilo, que

que era um belo

José Bento apezar da idade, ainda

ue é o antigo Zé Bento. Adol-

recursos, é um born cavaleiro. No 4.°

da tarde, que era um touro corpolento,

de muito pé. cortando terreno, foi logo

mas sem consequencias de maior; re-

ferros compridos com muito Custo.,

Sendo citamado'fez-ilte a plateia uma

grande ovacão. No 9.0, que lhe coube,

e que era um animal bastante corpo-

1ento, muito mais que o seu anteces-

sor, e de muitas carnes, só poude con-

seguir, Adolio Machado, colocar dois

ferros compridos ã volta; nada mais

podendo fazer por o touro ter saltado

duas vezes a trincheira, _numa _das

quais esteve quasi na plateia, partindo

a corda de arame que a defende des-

. sas envestidas, e tendo-se desembols-

do, teve de ser recolhido, _ _

Notamos que a distribuição do

gado para os cavaleiros, não foi equi-

tativa, pois que para o mestre Jose

Bento soltaram dois novatos, e pa-

ra o novato Adolfo Machado solta-

ram dois grandes mestres! 1 1_ _

Seria proposito ?... Sena combi-

nação?... Não sabemos, porque nao_

assistimos á distribuição, o que daqui

para o futuro faremos, oqtte é para não

errar. Da gente de pé temos que espe-

ciaiisar uma gaiola de Teodoro no 2.°

dá tarde, outra de Ribeiro Tomé no

5.“, e um sesgo de Cadete tambem no

2.“. Os outros artistas, que eram Mala-

gueño, Tomaz da Rocha, 1' adeu e Ale-

xandre Vieira, empregaram bons pares

de ferros, trabalhando todos com boa

vontade e arrojo. Houve trez. ,pe-

gas, sendo a 1.“, no 3.° touro, rijtssuna.

Os touros, que eram muito deseguats

em corpo, a maior parte cumpriu, e al-

guns sairam mesmo tnutto bravos, .á

exceção do 7.°, 8.“ e 10.“, que por mais

exforços que os artistas eiupregassem,

nada poderam fazer deles. Emtttria

tourada agradou, pois todos os an-

cionados sairam satisfeitos, porque

houve para todos os paladares.

No intervalo foram todos os artis-

tas chamados á arena, incluindo o 1a-

vrador, sr. Antonio Luiz Lopes, de

Vila-franca de Xira, sendo todos mut-

to aclamados. A inteligencia,_a cargo

do sr. Jaime Henriques, teria_ srdo acer-

tada, se tivesse feito cumpnr as suas

ordens, pois os artistas não as acatar¡-

do, abuzam. E haja em vistanue

succedeu com o 5.° touro, que era bra-

vissimo e voluntario; depois de dar

uma bela lide, tendo passado ao 2.”

estado, e tendo o inteligente mandado

tocar a cessar bandarilhas, continua-

ram a aperta-10, e, desrespeitando as

ordens do inteligente, .fizeram com que

0 boi se desmanchasse, apanhando

querença ás taboas, nada mais dando,

podendo dar tudo até final se fosse

aproveitado nos seus estados. O sr.

Jaime Henriques deve-se impôr e fa-

zer-se respeitar; doutra maneira é me-

lhor não aparecer lá. _ _

Abrilhantou a corrida a distinta

filarmonica 10 de agosto, que _V execu-

tou ,as melhores peças do seu variado

reportorio. Para o dia 7 de setembro,

por occasião das festas da Senhora da

Encarnação, em .Buarcos, amarela-se

já outra corrida ',omovtda, pela_ -em-

presa, com os istintos 'e arrojados

cavaleiros Manuel ejosé Casumtro, e

os melliores artistas portuguezes,

sendo o gado fornecido pelo _es-

cropuloso creador de Vale de Figueira,

sr. Emilio infante da Camara, que

promete ser uma deslumbrante corrida,

em virtude da empreza nao se poupar

a trabalhos e despezas.

Aos touros, pois, no dia 7 de se-

tembro.

.
M

Scieneias o letras
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tatlinhu da ptitholuuia animal.

(Conclusão)

t), _como 'artificial tende a

substituir cada vez mais na in-

dustriardaqueles, e, \outrosarti-

gos o couro natural. As pro-

prias encadernações de livros

são as mais das vezes de cou-

ro artiiicíal, emitando as peles

de vitela de um modo singu-

 

o couro artificial nocalçado!

   

 

   

   

        

   

   

            

   

   

   

   

         

  

  

         

   

 

lar. Lá fóra até já se emprega t

'dust'ria, tanto mtis que paira

sobre tudo isto a barateza, um

factor important-'e nLt vida mo-

derna. já bem atribulada pela

Carestía dos chamados gn:-

ros de primeira necess.dad;,

generos que mais dependem de

um bom ano agricola' que da

industria. _

- A alma dos animaes ain

da presentemente dá logar a

especulações filosoficas e a di-

vagações mais ou menos cu-

riosas. Pretende-se considerar

como f0ssil a ”questão, bem co-

mo o que se dá como resulta-

do, dizem uns do instincto, ou-

tros da inteligencia. Seja, po-

rém, como fôr, alma,instinto

ou inteligencia, a verdade é

haver casos que dão que pen-

sar a mais de um psichologo

sem ilusões. ,

Como ninguem ignora, o

gato desde os mais remotos

tempos é considerado como

um grande egoísta, como um

animal sem dedicação alguma

pelo amo; ao contrario, o cão

tem sido sempre celebrado co-

mo o tipo da fidelidade, da

amizade leal e firme. Haverá

razão em tratar daquele modo

o gato? A verdade é que a al-

ma do cão e um livro aberto

em que se lê tudo sem o me-

nor estorvo, eniquantr) que a

do gato tem um certo tom de

misterio, em que não é facil

penetrar. O gato é um aristo-

crata que não se digna fazer

as suas confidencias á primei-

ra pessoa que lhe aparece.

Não esquece o mal que lhe fa-

zem, mas tambem e grato ao

bem que recebe. O seguinte

facto é formal a esse respeito.

Havia em Pariz um pro-

fessor chamado Pernett que ti-

nha uma gata. Este animal

mal via uma mulher desapa-

recia, voltando em seguida pa-

ra o lado do professor assim

que a mulher se retirava. A

causa disso contava-a Pernett,

dizendo que salvara a pobre

gata das mãos de umas rapa-

rigas que a martirisavam, não

podendo desde então suportar

a presença de uma mulher.

Vêr uma saia era o suficiente

para o. animal fugir.

Isto mostra bem a memo-

ria do animal. Mas ha mais e

melhor ainda. Alguns anos

mais tarde falecia Pernett. Os

discípulos não deixaram de se

preocupar da sorte do animal

que, na sua memoria, estava

estreitamente ligado á imagem

do velho professor, sabendo

então que a pobre gata mor-

rera de fome, tendo recusado

qualquer alimento desde que

deixára de \êr o amo, o seu

companheiro de tantos anos.

Este acontecimento, indis-

cutivelmente autentíco, deu

logar, na imprensa parisiense,

mesmo scientiñca, a numero-

sas apreciações, tendentes a

demonstrar que ha nos ani-

maes mais alguma coisa que o

simples instinto, esse termo de

certo modo desdenhoso com

que, como contraste, se pre-

tendia elevar a inteligencia hu-

mana.

Pela nossa parte, ácerca

desta psichologia felina, limi-

tar-nos-hemos a citar estes ver-

sos profundamente sentidosdo

nosso grande poeta, o imortal

autor dos «Luzíadas›:

Digam agora os sabios na escritura

Que segredos são estes da natura.

Nonio.

w
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Durante a estação do calor

eis o que é necessario tomar.
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Durante a temporada do ca-

lor, a maior parte das pessoas

queixam-sede fadiga, diminuição

de energia, perda do appelíte.

Para muita gente, a chegada do

verão traz comsigo a reapparíção

de certas affecções: erupções,

eczema. furunculos. O calor

. toma mais insupportaveis ainda

erstas incommodas molestias da

. Alfareios ....u ...

 

pelle. O abuso de bebidas de-

masiado frescas, a fructa mal

sazonada debilitam e estragam o

estomago.

.Tomem as Pílulas Pink, du-

rante a epoca do calor. As Pílu-

las Pini: dão forças, desenvolvem

0 appetite, facilitam as digestões.

Dão sangue e tonilicam o systema

nervoso. Estimulam 0 funccíona-

mento de todos os orgãos e

combatem a fadiga. São indis-

pelsaveis a todos aquelles que

nã'o podem ir para o campo ou

para a beiramar retemperar o

organismo, por meio de uma cura

de ar bem lavado e bem salutar.

Pílulas Pink

Enio à venda em todas u pelo

precedeBOO réis: caixa.4.p400r6¡u

6 Caixas. Deposito geral: P. Buin¡ &

C'. ?harmonia e Drogaria Penimolar.ml

Augusta. 39 a 45. Lisboa -- Sub-Agente

ItoPorto: AntonioRodriguesdaCodu, 102,

Largo de S. Dominio'. 103.

  

mercados semanais

O preço actual dos generos

nos dt crentes mercados:

No de Monlemór-o-velho. - Por

[4,63 litros: feijão de mistura, a 660

reis; frade, a 700 reis; môcho,goo reis:

branco, a 760 reis; pateta, a 060 reis;

ttrgo, a 760 reis; milho branco, a 600

reis; amarelo, a 560 reis; centeio, a

135000 reis; aveia, a 420 reis; cevada,

550 reis; favas, a 800 reis; ervilhas,

a gpo reis; grão de bico, a 135000 reis;

chicharos, a 600 reis; batatas, :1650

reis; tremoços, (20 litros) a 720 reis;

galinhas, a 400 e 600 reis; frangos, a

300 reis; ovos. (o cento) a :#100 reis.

' No de Alcobaça.- Por t4 litros:

trigo mistura durasío, a 700 e 720 reis;

milho da terra, a 54o reis; fava, a 58o

reis; cevada, a 480 reis; aveia, a 34o

reis; tremoço, a 500 reis; grão-de-bico,

a 800 reis; feijão branco e encarnado,

a 800 e 900 reis. Por kilo: farinha de

milho, a 60 reis; carne de vaca, a 260

reis; carne de porco, toucinho, lom-

bo, carne magra, chouri o, a 320 360,

360, 329 e 700 reis. Por 1 kilos: ata-

ta, a 360 reis. Por duzia: ovos, a 220

reis. Por litro: azeite, a 300 reis; vi-

nho a 50 e 60 reis. Para revender. Por

2.o litros: azeite, a 5.75500 e 5.15600

reis: e vinho, a 800 e ¡dbooo reis.
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do pais a quem as requisitar
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reis; batata, (15 kilos) 34o reis; ovos.

(cento) 1.0840 reis.

_ No de Oliveira de Azemeis.-P0r :o

litros: milho branco: a 840 reis; ama-

re.0, a 740 reis; trigo. a tapzóo reis;

centeio, a uptou reis, feijão, a 135050

reis. Por n kilos: batata, a 450 reis.

No da ¡Murtozuu Por 20 litros:

milho amarelo. a 720 reis; branco, a

800 reis;feijão laranjeira, a tw380 reis;

reto, a 700 reis; amarelo, a 800 reis;

ranco, a talõo reis: frade, 700 reis;

trigo, a 1413200 reis; centeio, a taooo

reis; cevada, a 700 reis; (Nos, (cento) a

820 reis «

No de Mirim-Por t4 litros: mi-

lho branco, a 560 reiszmíllto amarelo,

a E o reis; cevada, a 400 rcis; centeio,

a5 o reis; aveia, a 360 reis; fava, a

600 reis. P0r 18 litros: tremoço, a

zoo reis. Por 20 litros: batata nova. a

420 reis: castanha pilada, a [$150 reis;

azeitona, a 700 reis; pinhão verde, a

St'tooo reis; pinhão torrado, a Spooo

reis. Por duzia: ovos, a 'zoo reis.

__-_+__-

Horario: dos comboios

De hlsboa ao Porto

    

Tu". Cor. na). l 0MB.

Lisboa (Rocio).. 21,35 8,30 9,25

Entroncamento . 0,3 10.513,25

3.17 11,4215,57

Coimbra B.. . 3,55 12,02 16,49

Pampilhosa - 4,3312,1817,36

AVElRO 11,27 5,3612,5_7 18,45

Estarreja........ 11,58 5,59 - '19,6

Ovar........... 12,22 6,20 - 19,26

Esmoriz. 12,42 6,34 - 19,49

Espinho......... 12,58 .6,45 13,36 19.51

Granja .......... 13,04] 6,5413,42 19,58

Valadares . . . . ...13,23 7,06 - 20,11

(iaia............ 13,39

Crmpanhã.......¡13,50

Porto (S. Bento). 13,58

7,25 13,59 20,38

7,35 14,07 20,52

7,5614,19 21,03

  

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw.,ás 6,5; outro ás 9,13; outro ás 11,08;

outro às 14,50; outro ás 19,10; outro ás

21,39 e o rapido ás 23.09.

 

' Do Porto a blsboa

Traw. Cdr. Rap.

_____
_

Jorto (S. Betitol 11,29 19,57 17,54

çarnpanhã 11,40 20,30 18,05

(Jara... . . . . .... 11,5620,4218,16

Valadares . . .... 12,05

granja .. . . .. 12.41 20,5818,29

Espinho . . . . . . . .12,2121,0418,35

Esmoris........ - -

Ovar ........ 12,4 21,27 -

Estarreja .... 13.04

AVEIRO 13,2422,0219,11

Pampilhosa .. .. . 14,45'23,25 19,52

Cotmbra B . .. . . 15,23 0,03 20,09

Alfarelos 16,22 l,

En roncamento..

Lisboa (Rocio)..

  

 

  

 

De Aveiro para Lisboa ha tambem

um combato, rapido ás 9,54; e outro ás

17,43 que é onibos'
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l ENDEM-SE dois de madei-

' ra de castenho com al-

gum trabalho de talha.

Nesta Mação se diz com

quem se trata.
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â', 1' ?tirinha Peilorttl Ferrnginosa

o tia pharmacitt Franco_ o

Esta farinha, que 6 nm excellenta

.tillnpnto reparador, do faeildigeauo,

utilitasímn ara pessoas de estomago

to'u'tl on en ermo, para oonvalewentes,

,erssous idosas ou creançu, átomo¡-

tm tempo um precioso medicamento t
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,tie pela sua acção toniea reconsü- * - '

-*= tlltrlle e do mais reconhecido proveito
:.45

 

5.- .tas pessoas anemioas, deeonstitni t .

ara, e, em geral, ue carecem de n-

,LIS no organismo. tá le almente au-

” = risada e privilegiada.. ' de 300

;a V tivslados dos rimeiros medicos gs»

-antem a sua e cat-.ia. ' o

N Conde do Restello t O.“

té» ° LISBOA-BELEM
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Aragon, em 1 d

,t-AQUETES CORREIOS AÍSAI'R DE LEIXÕES

e Setembro

. 1 -, .' l

»'nzrx :t Madeira, S. Vicente, Pert z-tmbuco, Bata, Rio de Janeiro, Santos

Montevidcu e Buenos-Anes

Heep da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$

¡Dr-iria, em 3 de setembro

Para o Rio de Janeiro, Sautos, e Buenos-Ayres

'~-*:~ «, 1 da passagem em 3.? classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 43$

_i-:a.rñazon, em 15 d t setembro

. r .t Madeira, Pernambuco, Bala, l-Liooc janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-Aires'

E moda passagem ettt3.a_class_e par

Baseado, em 17

Para o Rio d

a. o Brazil e Rio da Prata, Escudos 463

de setembro

t- Janeiro, Santos

e Buenos-Aires

:msn tia passagem em 3.a classe put .1 o Brazil e Rio da Prata, Esmdos 433

Jr.; ?aqueles Salton de LISBOA nt dia _seguinte c nais os Paqtteles

Arlanza em 8 de setembro

Para o Rio ,de Jane¡

.E mw da passagem em 3.;l classe paz

ro, c Buenos-Aires

'C o Brazil e Rio da Prata, Escudos 463

.. ;it'cc'ta aa Rio de Janeiro eli. llirrs em lie 15 dias, respectivamente

a eonno nícnewes PORTUGULSES

É“i-H agencias do Porto e Lisboa,

-.m:r o: heliches á \'lSla das plantas

t ,s toda a antecipação.

pódom Os St'S. passageiros de 1.' classe

dos puqttctcs, mas para isso recomen-

 

¡rlodas e eonfeções
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i - ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

-- Rua de Jose Estevam o

  

Pompeu aa. Gosta Pereira.

, ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

Pe ápurado gosto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

casas do Porto e Lisboa. _ _ _ o _

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias prOXtmos estarão conclutdas as importantes modtñcações que fez no seu

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta Cidade. _ _

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposrções de todos os artigos de novrdade.

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Ltsboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

Rua. Mendes Leite

Estabelecimento tttttntotttu j
A - de retttt :tt-tttts

A mais rica esta-:ncia do paiz

Abre no dia. 20 de maio

Í Assistencia medica. farmacia. massagista, novo estabe~

lecimento balnear completo, soberbo parque. diverti-

mentoe ao arlivre. grande Casino-teatro. estação Le-

legrafo-postal, garage. iluminação eletrica em todos

os hoteis pertencentes à Companhia, no Casino-tea-

tro e em todos os parques. etc.. etc,

Aguas alcaninas, gazozas, liticas, arsenicais e ferrugino-

sas, uteis na gota, manifestações de artritismo, diabetes, afe-

ções de ñgado, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermato-

ses e muitos outros padecimentos, como o provam inumeros

atestados das maiores notibilidades medicas do paiz e estran-

geito.

Excelentes hoteis, propriedade da COmpanhia; Grande-

hotel, Hottl do Norte, Hotel Avelames e Club-

hotel, todos eles muito ampliados e os quais se acham si-

tuados no centro dos magniñicos parques, onde a tempera-

tura é agradabiitssima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Entre as suas diversas nascentes encontram se as mais

mineralisadas da região.

Fonte D. Fernando: muito gazoza e bicarbonatada,

sodica, natural, e excelente agua de meza e a mais radio-ati-

va da região.

Encotram-se á venda as aguas de todos as nascentes de

Pedras Salgadas nos hoteis, restaurantt s, drogarias e farma›

Cias e em todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimento no escritorio e deposito da Companhia,

rua da Cancela-velha, 29 a 31- PORTO.

Depositarios

'
W

(is paquetcs de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos Em Lisboa-.l. R. de Vasconcelos 8( (”a-Largo de Santo

,no ;Ligeiros que se destinam a l'utis t: Londres.

;Helmut-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

l ::om trasbordo em Southampton.

AGvEtNTES

to Porto:

TNT 8a C.°

|to, Rua do Infante D Henrique i

 

”MMM DE VER“ N:3.

::5,ARTICIPOasminhosex!”l

,J l'rcguezas que tendo feito

_l pessoalmente selecção da

,nm-dá para a presch estação,

;t v :t-;scnto desde hoje em deanttz

á|dl5pttsição de s. ex."s um sor-

;rio verdeiramente colessal 'de

.'*ililDCLlS em todos os generoc., '

;mL-o modelos autemicos .das

':l'i!'[1'3il'a$ casas de Lisboa co-

mo outros executados no meu

atelier, desde, ,os preços dc

331500 ¡12:5900 FCIS.

Ao mesmo tempo poderão

-_ a.“ apreciar tambem uma

j ?Negão de cascos, bemt

'1212; '-Íll'áb de veludo. seda e

:utros artigos de con-

 

:sugira Pinheeiro' Chaves

Em blsboa:

lames Rawes 8: Ç.

Rua do Comercio, 31-¡ o

CONTRA A TOSSE

Xarope peitoral James

  

"Premiado com medal/:as de ouro

em todas as exposições na-

cíonais e estrangeiras a que

tem concorrido.

Recomendado por mais

de 300 medico¡

UNICO especifico comi-a tosses apro-

vado pelo «ÍÍODSC'IhO dc saude pu-

blica» e tambem o unico legalmente

:tutorisado e privilegiado, depois de

evruenciada a sua eficacia em muitissi-

ma's observações oficialmente feitas

nos hospitaíse na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bronquiles (agu-

das ou cronicas), defiuxo, tosses rebel-

des, tosse convulsa e astnm, dôr do

peito contra todas as irritaçoes ner-

rosas.

  

A' venda nas farmacias. Deposito

geral: FARMACIA FRANCO, 3'.“-

CONDE DE RESTELO ó't C.“,

 

F3.. da Costeira, n.° 9
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João Brancisco Leitão

Completo sorttd03dc'postais ilustrados, quinqui-

 

r .vias, molduras, papeis

::ru escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa-

fil c outros artigos paraidecorações, do mais fino gosto,

. MDDlGIDADE DE PREÇOS

1 Sid-,Rua Jose' Este

sarau-m.s

Belem-LISBOA

para forrar salas e objetos
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Antonio da Sé, 5-t.°.

 

' isco, 5., .

 

em harmonia com o artigo t 58

 

P. 5.-Sendo a companhia proprietaria dos melhores ho

teis desta formosa estancia, avisa os ex.m°' srs. aguistas, que,

° do seu regulamento,o passeio

dos parques só é. permitido aos hosp'edes alojados nos hoteis

da mesma'companhia, devendo os alojados em outrs hoteis Um carro ou 50° mas.“ “50° reís

[fazer uma inscrição especial para ter direito a essa regalia

Confeitaria Mourao. Sur."

  

abundante.
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utilitarios certezas

Supressão.“ _ “migas Sting'sgbiuãfo
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e da queda

Denomina -num 0*! mas
j retratam, 155.“. st-ttmrt. ?abundam-0.
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EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa_ escolha esmerada e-

Esta casa encarrega-se de 'despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas qUe lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores. j

Faz descontos ás casas que lhe _gastam em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou-

barricas de variados tamanhos. Os classiCos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias 'assadas á pescador. '

 

Rua da Costeira _Aveiro

 

  

    

   
   

   

   

  

:Creme 'Simon

sem nome proprio

O Ideal
para as dana!, é_ ter

uma bei¡ *carnaçao e

”dk-31mm :côr mate e aristocra'tica, stnal da

verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor-

bulhas, nem rubores; a epiderme sa e

polida, taes Sam os resultados obtidos

pelo emprego combinado do Creme Si-

mon. do Pó e do Salmo Simon

Etica¡ rt verdadeira marca.

A ELEGAN'ÍEE E Estação de erão

 

lilllllil nutritivo

CARNE

Recomendado por centenares'

dos mais distintos medicos que

garantem a sua superiorída e naF

canvalescença de todas as doenças'

e sempre que é preciso levantar as l

forças ou enriquecer o sangue;em-

pregando~se, com o mais feliz

exito, nos estomagos, ainda os

mais debeis, para combater as dt'-

gestqes tardias e (abortosas, a dis-

pepsm, anemia, ou inaçao dos or-

aos, o raquitt'smo, afeçoes, escro-

ulas, etc.

Usem-no tambem, com o maior

proveito, as pessoas de perfeita

saude que teem excesso de traba-

lho fisico ou inteletual, para repa-

rar as perdas ocasionadas por esse

excesso de trabalho, ,e tambem

aquelas que, não tendo trabalho

em excesso, recciam contudo en-

fraquecer. em consequencia da sua

orgamsação pouco robusta. '

¡
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BACELOS, barbados enxer-

dades.

Dirigir a Manuel Simões

tados em grandes quanti- j

Lameiro, Costa do Valado-

Em Braga-Mannel de Sousa Pereira-Largo de S. Fran- Oliveirinha.

Vende-se na Fa-

brica do Gaz -

Aveiro.

,COKE

 

toco kilos......... glooo
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ESTA alegre e florescem-

te vila, servida pelo cao

minho de ferro do Vale

de Vouga e à t5 minutos da

cidade de Aveiro, vende-se

uma elegante casa apalnçada,

solidamente construida, no

centro mais chic, com agua e

gaz canalisados até ao 2.° an-

dar,e com todos os confortos

modernos, magnifico torreão

com varanda em volta, de

onde se disfiuta um belo pa-

norama de campos e povoa-

ções limítrofes, pequenos po-

,mar, horta e jardim gradeado

I:com 4 frentes e o mais hi›

gienica possivel.

Trata-se na rua Augus-

ta, [77, t.°--Lisboa.

M. Saldanha & C.'.

 

ADV©GAD©

João Ferreira Gomes, professor cie-

dlvo do liceu de Aveiro.e antigo conego

da 56 de Vizeu. abriu o seu escrltorlo

de advogado na rua da Revolução n.°

3, 1.° andar «Antiga Matilda Conde de

liguedl't

Camisaria e gravatarín

AVÊHÊ© '-

l'nico autorisado pelo governo. airiviiiti

pela Junia tle sautlt publicas privilegiado

, lacltas ao lunch, a ñm de preparar

Acha-se á venda nas principais farmaclae de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pau...,

Franco a 0.', Farmacia Franco. F.“ Belem

j LISBOA

XXXXX. XXXXXXXXXXXXXXXXX.

PÁRÁLEVANTAR

OUCONSERVAR

AS FORÇAS,

---.-

X

    

Está tambem sendo muito usa-

do às colheres com quaisquer bo-

oestomago para receber bem a

alimentação do jantar; podendo

tambem tomar-se ao tous!, para

facilitarcompletamenteadigestão.

E' o melhor tontco nutritivo

que se conhece: é muito digesti-

vo, fortiricante e reconstituinre.›

Sob a sua influencia desenvolve-

se rapidamente o apetite,enrique-

ce-se o sangue, fortalecem-se os

musculos c voltam as forças. Um

calix deste vinho representa um

bom bife. -

O seu alto valor tem-lhe con-

quistado as medalhas de ouro em

todas as_exposições nacionies e

estrangeiras a querem concorrido.

"UF
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Barbados e enxertos das

castas mais resistertes e pro-

dutivas. Qualidades gasantit

das. Enxertos de pereiras de

excelentes qualidades.

Vende Manuel Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

-Requeixo.
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Triste, miseravel, preocu-

pado, sem amor, sem alegrias,

sem felicidade, quando é tão

facil obter fortuna, saude,

sorte, amor correspondido,

ganhar nos jogos e loterias

pedindo a curiosa brochura

gratis do profeSsor V. Ytalo

35. Boulevard Bonne Nou-

velle. PARIS.

  

Advogado

Alexandre José d¡ Fonseca, antigo

prior de Vagos. fixou residencia nesta cl-

dada e abriu escritorio de advogado nas

casas de sua habitado, na rua Miguel

Bambara. n.° 4 (antiga ru¡ Jesus); t

l

Gmitrittçtt de |00.000 reis

A-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda_ de massa fosfo-

rica (o que está proibido 'por

lei), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

para o deliquente não infe-

rior á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

massa fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho, rua 'do

lVento, n.° z-AVEIRO,
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